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Resumo: Atualmente, as espécies exóticas invasoras (EEI’s), são consideradas a segunda maior 
ameaça à perda de biodiversidade, após a destruição dos habitats, afetando diretamente as 
comunidades biológicas, a economia e a saúde humana. No Brasil, várias têm sido as EEI’s 
identificadas e algumas destas chamam a atenção para o seu potencial de invasão. Dentre estas 
está Hovenia dulcis Thunb. (Rhamnaceae), conhecida popularmente como uva-do-Japão. Esta 
espécie, nativa da Ásia, tem sido introduzida em diferentes partes do mundo e, em particular, na 
América do Sul, tem sido encontrada em áreas de florestas, especialmente no sul do Brasil. Nesta 
região, sua área de invasão tem crescido de forma preocupante, principalmente, em virtude de 
características bio-ecológicas que tornam a espécie uma potente invasora. Entretanto, não são 
conhecidas a(s) via(s) de introdução da espécie. Especula-se que, devido ao uso da espécie para 
diferentes fins, como produção de mel, lenha, vinagre e alguns estudos apontam para o uso 
medicinal. No RS, a espécie foi incluída na Lista de Espécies Exóticas Invasoras no estado, 
através da Portaria 79 de 10/2013, dentro da categoria 1: espécies que têm proibido seu 
transporte, criação, soltura ou translocação, cultivo propagação (por qualquer forma de 
reprodução), comércio, doação ou aquisição intencional sob qualquer forma. Dessa forma, 
qualquer comércio da espécie no estado configura-se como ilegal. Tendo em vista este cenário, o 
presente estudo objetiva investigar locais, potencial comércio da espécie no RS. Para tanto, serão 
investigados viveiros de plantas através de diferentes fontes: informações veiculadas em sites, 
contato via e-mail ou contato telefônico. A abordagem via e-mail ou contato telefônico será 
realizada de forma que o funcionário/proprietário do estabelecimento não desconfie que trata-se 
de uma pesquisa científica e sim, que trata-se de algum potencial comprador de mudas. Apesar de 
todas as informações coletadas serem úteis, a abordagem será conduzida para que informações 
como: venda, quantidade e valores de mudas da espécie, sejam coletadas. O presente trabalho 
ainda não apresenta resultados. Entretanto, estes serão apresentados no momento do evento 
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